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Introdução 
  

 A adolescência é a fase do desenvolvimento com uma 

tendência a experiências de maior exposição a situações 

de risco associado a impulsividade. É também um 

período marcado por alterações do padrão de sono em 

razão de alterações neurocognitivas como por 

comportamentos do estilo de vida moderno, 

especialmente a troca do dia pela noite ou diminuição 

das horas de sono. (KILLGORE et al., 2008 

STEINBERG, 2008; GUYER et al., 2009; 

BLAKEMORE, 2012). Sono insuficiente aumenta a 

impulsividade, irritabilidade e afeta negativamente a 

tomada de decisões (Dahl 2006; McKenna et al 2007), 

bem como contribui para os adolescentes participarem 

mais de crimes e comportamentos violentos 

(Clinkinbeard et al 2011; Kamphuis, J, et al (2012) .  

 

 

 

 

 

Objetivo 

 
 Este estudo teve como objetivo verificar a 

prevalência e a associação entre  impulsividade e 

alterações de comportamento do sono em escolares de 

15 a 17 anos de escolas públicas e privadas do município 

de Canoas-RS.  

Método 
 

  Trata-se de um estudo transversal. Participaram 

voluntariamente 154 alunos com idade entre 15 a 17 

anos, matriculados em escolas de ensino médio do 

município de Canoas, RS e 104 pais destes adolescentes 

responderam adequadamente o questionário. Para 

verificar a impulsividade, utilizamos a escala de Barrat, 

uma escala autoaplicável respondida pelos adolescentes 

na escola. E para avaliação do sono foi usada a Escala de 

Distúrbios de Sono em Crianças (EDSC), enviada e 

respondida pelos pais com devolução de data marcada.  

 

Análise Estatística 

 
A análise iniciou-se de forma descritiva. Os pressupostos 

de normalidade foram avaliados pelo teste de Shapiro-

Wilk e métodos de representação gráfica. O teste Chi-

quadrado foi utilizado para avaliar a relação entre as 

variáveis de impulsividade e distúrbios de sono. As 

magnitudes das associações encontradas foram medidas 

com o V de Cramér. Os casos em que não foi possível 

calcular escores para questionários aplicados foram 

tratados com missing. 

 

Conclusão 

 
 Nosso estudo encontrou uma associação (fraca) mas com 

tendência positiva entre alterações de sono e impulsividade nessa 

população. Assim como em nosso contexto mais estudos são 

necessários para estabelecer melhor qual a relação entre uma 

variável e outra bem como as consequências na vida dos 

adolescentes. 
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Tabela: Frequências, médias, desvios padrão e porcentagens para as variáveis 

sociodemográficas ,do estudo 

Variáveis Total Impulsivos 
Com distúrbios do 

sono 

 N (N = 154) (N = 104) 

Idade 1 15,79 (0,89) 15,80 (0,87) 15,72 (0,85) 

Gênero (Feminino)2 62,90 % 68,20 % 70,20 % 

Escola (Pública)2 86,20 % 83,80 % 91,30 % 

Notas. N = tamanho amostral. 1Dados dispostos em média e desvio padrão :M (DP); 2Dados dispostos em porcentagem. 

 

Resultados 

  

Sono  Impulsividade 18% 

 O teste chi-quadrado realizado para verificar a relação entre 

impulsividade e distúrbios do sono demonstrou uma relação 

significativa entre essas variáveis, X2 (1, N = 167) = 5,498, p < 

,019. Obteve uma relação positiva entre impulsividade e a 

probabilidade de ter distúrbios do sono.  


